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« RETOMADA » Número de empreendimentos
com prejuízo cai no início de 2022 em relação
ao ano passado. Entidades veem recuperação

Empresários
veem melhora
em bares 
e restaurantes 

O setor de alimentação fo-
ra do lar em Natal mos-
trou indícios de recupe-

ração nos primeiros meses de
2022. Segundo levantamento
realizado pela Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes
(Abrasel/RN), 41% dos estabe-
lecimentos da capital disseram
que janeiro de 2022 foi melhor
que o mesmo período do ano
passado. O número de empresá-
rios que relataram prejuízo nes-
se mês (37%) ficou abaixo da mé-
dia registrada nacionalmente,
que correspondeu a 43%. 

Em uma análise mais apro-
fundada, a pesquisa também
apontou que 24% dos estabele-
cimentos obtiveram lucro em
suas atividades enquanto 37%
permaneceram em equilíbrio
econômico no período estuda-
do. Comparado ao mês de de-
zembro de 2021, 44% disseram
ter um faturamento menor em
janeiro. De acordo com Max
Fonseca, conselheiro nacional
da Abrasel, o setor potiguar  tem
uma capacidade de recuperação
muito rápida. 

“Todas as evidências mos-
tram que o RN tem se recupera-
do acima da média brasileira, até
liderando em alguns momentos,
e isso é muito bom. Vimos no pri-

meiro ano da pandemia em
2020, quando em dezembro já
tínhamos voltado aos níveis de
emprego e de recolhimento de
impostos anteriores à pandemia.
Esse cenário vai ajudar as em-
presas nessa busca pela recupe-
ração, já que muitos ainda ope-
ram no vermelho e tem emprés-
timos que tiveram reajustes aci-
ma do que era programado ini-
cialmente”, disse. 

Outro aspecto analisado foi
a forma de pagamento escolhi-
da pelos potiguares. Os dados
mostram que 82% dos clientes
usam o cartão de crédito como
meio preferencial para paga-
mento nos locais, enquanto 13%
usam a função de débito. Do
mesmo modo, no serviço de de-
livery, a opção de crédito conti-
nua sendo a preferida por 76%
dos clientes, com 10% utilizan-
do o pagamento por débito e 2%
pagando com dinheiro. 

No entanto, a alta dos com-
bustíveis que tem afetado a po-
pulação de forma intensa tam-
bém impacta o setor de alimen-
tação fora do lar, algo que nem
sempre é lembrado pelos consu-
midores e que acaba sendo refle-
tido no preço dos serviços e pro-
dutos. “Na economia brasileira,
o combustível é um dos itens

mais sensíveis e ele afeta tudo.
Todos os nossos insumos em al-
gum momento precisam do
transporte e aí é natural que ha-
ja repasses de preço, não temos
condições de absorver mais um
impacto”, explica Max, também
proprietário do Chopp Camarão.

O empresário aponta que por
o Rio Grande do Norte não ser
um grande produtor de alimen-
tos, a grande maioria dos insu-
mos que chegam por via rodo-
viária, causando um primeiro
grande impacto na cadeia. Do
mesmo modo, outros setores co-
mo o de serviços que trabalha em
conjunto com bares e restauran-
tes sofre impactos e repassa os
preços gerando um ciclo vicio-
so econômico. 

Cenário
Na Avenida de Ponta Negra,

zona Sul da cidade, o restauran-
te Curió comemora uma boa
temporada de alto verão. Seu ge-
rente geral, Samuel Silva, diz que
o mercado da gastronomia pas-
sou por um período difícil mas
já é possível enxergar uma me-
lhoria e um futuro bem promis-
sor. “Temos percebido que, mes-
mo com todos os problemas que
temos enfrentado, essa retoma-
da tem sido boa. Tivemos um ve-
rão muito bom e recebemos bas-
tante turistas”, relata.

Localizado na mesma região,
o Faaca Boteco e Parrilla ainda
tem um movimento muito vo-
látil nas suas atividades. Segun-
do o gestor Bruno Marques, hou-
ve uma queda no consumo na se-
gunda quinzena de janeiro que
persiste até então. “No meio de
janeiro para o final verificamos
uma queda. Tentamos fazer al-

gumas ações com turistas, as-
sociados e conveniados de em-
presas, e mesmo assim o movi-
mento não apareceu, Com o Car-
naval, tivemos uma melhora no

final de fevereiro mas após isso
sentimos uma baixa no número
de pessoas andando na rua”, diz.

No Goodala Burger, a pro-
prietária Flávia Aguiar vê o au-
mento do movimento presencial
atrelado às politicas públicas de
saúde. Em novo endereço, o res-
taurante também virou espaço
cultural, o que também atraiu
clientes para conhecer o espaço.
“A partir da campanha de vaci-
nação, as pessoas se sentiram
mais seguras para sair e consu-
mir”, comenta.

Os três gestores acreditam
que a cobertura vacinal da popu-
lação potiguar tem contribuído
para a retomada do setor. “Com
essa cobertura vacinal, as pes-
soas se sentem mais seguras em
consumir no local, muito dife-
rente do mesmo período no ano
passado”, complementa Flávia. 

Número de empreendimentos com prejuízo no RN foi de 37%, um número abaixo da média registrada no país, de 41%
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Temos percebido
que, mesmo com
todos os problemas,
essa retomada tem
sido boa”

SAMUEL SILVA
Gerente do Curió


